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RESUMO: Introdução: A violência doméstica é qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral e patrimonial. Normalmente, a violência doméstica é causada pelo companheiro ou qualquer membro consanguíneo da vítima que costuma oprimir e/ou utilizar o poder sob a mesma. Durante a pandemia de COVID-19, o distanciamento social potencializou os comportamentos machistas e as relações abusivas, o que resultou no aumento dos casos de violência doméstica principalmente em gestantes. Objetivos: Descrever os efeitos que a violência doméstica provocadas durante a gestação podem causar no binômio mãe e filho. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em dezembro de 2023, por meio de levantamento bibliográfico nas bases de dados MEDLINE, LILACS, BDENF e IBECS, através da BVS. Foram utilizados os DeCS em cruzamento com operador booleano and. Após os critérios de elegibilidade foram selecionados 10 artigos para o desenvolvimento deste estudo. Resultados e Discussões: A violência doméstica causada durante a gestação pode trazer diversas consequências para o binômio mãe e filho, podendo afetar o bem-estar das gestantes, a saúde sexual e reprodutiva, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e gravidez indesejada. O Recém-Nascido (RN) pode ter baixo peso ao nascer, parto prematuro, doenças neurológicas e óbito perinatal. Além disso, ambos podem ser afetados na saúde mental com problemas como depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático e síndrome do pânico. Considerações Finais: As violências domésticas causadas durante a gestação podem acarretar em diversos problemas físicos e mentais para o binômio mãe e filho em médio e longo prazo. As violências físicas podem desencadear o parto prematuro, as doenças hemorrágicas, traumas e problemas psicológicos durante o pós-parto.
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1. INTRODUÇÃO 
A violência doméstica é qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral e patrimonial. Normalmente, a violência doméstica é causada pelo companheiro ou qualquer membro consanguíneo da vítima que costuma oprimir e/ou utilizar o poder sob a mesma. Durante a pandemia de COVID-19, o distanciamento social potencializou os comportamentos machistas e as relações abusivas, o que resultou no aumento dos casos de violência doméstica principalmente em gestantes (LUCENA; ROCHA; OLIVEIRA, 2022).
A violência doméstica provocada durante a gestação caracteriza-se como um agravante das violências, visto que pode acarretar em consequências para a mãe e o feto em médio e longo prazo. A Lei nº 11.340 de agosto de 2006, estabelece que todo caso de violência doméstica é crime, e que deve ser apurado através de um boletim de ocorrência, exame corporal conjuntamente com o suporte do Ministério Público (MP). Além disso, a Lei nª 14.310 de março de 2022, determina sobre as medidas protetivas de urgência que devem ser realizadas para as vítimas e o atendimento médico especializado e humanizado durante todo o atendimento (BRASIL, 2022). 
Portanto, o estudo traz como benefícios o conhecimento sobre os efeitos que a violência doméstica pode causar na puérpera e no recém-nascido, quando as violências são provocadas ainda na gestação. Dessa forma, é de grande relevância o levantamento de determinadas informações sobre os efeitos que podem ser encontrados no binômio, pois o agravo dos efeitos da violência doméstica pode resultar em lesões traumáticas, traumas psicológicos, depressão, prolongamento para apojadura e até mesmo óbito materno e neonatal. Outrossim, o estudo objetiva descrever os efeitos que a violência doméstica provocadas durante a gestação podem causar no binômio mãe e filho.  


2. MÉTODO OU METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa (RI) de literatura, de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir de levantamentos bibliográficos. A RI é um método que tem como objetivo principal identificar, selecionar e sintetizar os resultados obtidos em pesquisas anteriores, relacionadas a uma temática ou questão norteadora. Diante disso, fornecerá esclarecimentos mais organizados, permitindo a construção de novos conhecimentos (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
O presente trabalho utilizará a estratégia PICo (Quadro 1), para formulação da pergunta norteadora: “Quais efeitos podem ser encontrados no binômio mãe e filho após episódios de violência doméstica sofridas na gestação?”. No qual o “P”, identifica-se como população de análise do estudo, o “I” o conceito que se pretende investigar e o “Co” está relacionado ao contexto.
Quadro 1. Aplicação da estratégia PICo.
	Acrônimo
	Definição
	Aplicação

	P
	População
	Mãe e filho

	I
	Interesse
	Efeitos da violência doméstica

	Co
	Contexto
	Gestação


Fonte: Autores, 2023.
A pesquisa foi realizada em dezembro de 2023, nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo elas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados da Enfermagem (BDENF) e o Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências de la Salud (IBECS).
	Para a busca foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em cruzamento com o operador booleano and, da seguinte forma: “Violência Doméstica” and “Gestação” and “Saúde da Mulher”. Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: artigos publicados na íntegra em texto completo, nos últimos cinco anos (2018-2023), na língua inglesa, portuguesa e espanhola. Posteriormente, foi realizada a leitura minuciosa dos títulos e resumos, seguidas dos artigos elegíveis na íntegra, descartando artigos conforme os critérios de exclusão: artigos que não contemplasse o objetivo do estudo, na modalidade de revisões, teses e dissertações. 
Durante a busca foram apurados 345 artigos científicos, após a coleta dos dados, empreendeu-se as etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados e interpretações. Assim, foram selecionados 85 artigos de acordo com a temática apresentada, que além de estarem em consonância com os critérios de inclusão estabelecidos, responderam adequadamente à pergunta de pesquisa após a leitura de título, resumo e texto completo. Esses foram avaliados, respondendo os objetivos propostos, na qual foram lidos na íntegra, sendo selecionados 10 estudos, mediante análise de conteúdo e segundo os critérios de inclusão e exclusão.
O estudo dispensou submissão ao Conselho de Ética e Pesquisa, por não tratar de pesquisas clínicas que envolvam animais e seres humanos, e apenas realizar coletas de informações em sistemas secundários de domínio público.


3. RESULTADOS E DISCUSÕES

	Os artigos elegíveis ao estudo (Quadro 2) estão em concordância com o tema em questão, facilitando o entendimento da temática e atendendo a todos os critérios de seleção. Ao final da avaliação, foram selecionados 10 artigos para o desenvolvimento da revisão.

Quadro 2. Artigos selecionados quanto aos autores, títulos, objetivos e ano de publicação.
	Nº
	AUTOR
	TÍTULO
	OBJETIVO
	ANO

	1
	ARISTIZÁBAL; FILHA.
	Physical violence against women by their intimate partner during pregnancy and its relationship with breastfeeding
	to estimate the association between physical violence against women by their intimate partner during pregnancy and breastfeeding.
	2022

	2
	DREZETT et al.
	Atendimento de urgência de mulheres grávidas em decorrência de violência sexual: características e tendencias observadas em 20 anos
	Analisar 20 anos de atendimento médico de urgência após violência sexual entre gestantes decorrente de estupro.
	2022

	3
	EIKHATEEB et al.
	Impact of domestic violence against pregnant women in Minia governorate, Egypt: a cross sectional study
	Therefore, this research aimed to find the prevalence and indicators of domestic violence during pregnancy together with its impact on pregnancy outcomes at Minia governorate, Egypt based on clinical assessment, proper medical history taking, and following up the cases till giving birth.
	2021

	4
	FORBES et al.
	A survey and stakeholder consultation of Independent Domestic Violence Advisor (IDVA) programmes in English maternity services

	The aim of this study was to identify; how many English National Health Service (NHS) Trusts with maternity services have a hIDVA programme; which departments within the Trust they operate in; what format, content, and variation in hIDVA programmes exist; and key facilitators and barriers of implementation in maternity services.
	2023

	5
	KOFOWORADE et al.
	Family and clinical indicators of domestic violence among pregnant women in Ilorin, North-Central Nigeria. 
	This study was conducted to determine the prevalence and pattern of domestic violence and its association with certain clinical factors and family functioning of pregnant women attending the antenatal clinic at the University of Ilorin Teaching Hospital, Ilorin, North-Central Nigeria.
	2022

	6
	NAGHIZADEH; MIRGHAFOURVAND; MOHAMMADIRAD.
	Violência doméstica e sua relação com a qualidade de vida de gestantes durante o surto da doença COVID-19
	investigar a prevalência da violência doméstica e sua relação com a qualidade de vida em gestantes durante a pandemia de COVID-19.
	2021

	7
	SANTOS et al.
	Prevalência de sintomas depressivos pós-parto e sua associação com a violência: estudo transversal, cariacica, espírito santo, 2017
	Analisar a prevalência de sintomas depressivos pós-parto entre puérperas e sua associação com a violência.
	2021

	8
	SAPLOTA et al.
	Domestic and Family Violence and its Association with Mental Health Among Pregnant Women Attending Antenatal Care in a Tertiary Hospital of Eastern Nepal.
	This study aimed: 1) to assess the occurrence of DFV 
among pregnant women attending an antenatal clinic; 
and 2) to assess the relationship between common 
mental health issues and DFV.
	2021

	9
	SURITA; SÁNCHEZ.
	Routine Enquiry for Domestic Violence during Antenatal Care: an opportunity to improve women's health.
	Investigate inquiries about domestic violence during prenatal care:
	2022

	10
	YEMANE; SOKKARY.
	Sexual Assault/Domestic Violence

	Appropriate, timely intervention may also prevent future negative outcomes associated with this violence.
	2022


Fonte: Autores, 2023.

Nos últimos anos, os índices de violência doméstica vêm crescendo progressivamente, e esse aumento é fortemente associado a pandemia de COVID-19 que se alastrou mundialmente no ano de 2020. Devido ao isolamento social que a pandemia desencadeou, o convívio doméstico e as relações afetivas entre os casais foram se afunilando e consequentemente em algumas situações houve a incidência da violência verbal, moral e/ou física contra a mulher (FORBES et al., 2023; YEMANE; SOKKARY, 2022). 
De acordo com o estudo de Surita e Sánchez (2022), os episódios de violência doméstica durante a gestação tendem a aumentar, principalmente no período do pós-parto. As causas das agressões são variadas, mas são baseadas na cultura patriarcal do casal, como a ideia da mulher submissa ao homem, desigualdades de gênero e normalização da violência. Em algumas fases da gestação a mulher tende a se sentir mais cansada e sobrecarregada com as demandas da casa, trabalho e família, essa sobrecarga pode levar ao desentendimento do casal e o início das agressões pelo parceiro íntimo (ARISTIZÁBAL; FILHA, 2022). 
A violência doméstica causada a mulher durante a gestação pode trazer diversas consequências para o binômio mãe e filho, podendo afetar o bem-estar das gestantes, a saúde sexual e reprodutiva, trazer Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e gravidez indesejada. O Recém-Nascido (RN) pode desencadear o baixo peso ao nascer, parto prematuro, doenças neurológicas e óbito perinatal. Além disso, o binômio pode ser afetado na saúde mental com problemas de depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático e síndrome do pânico (KOFOWORADE et al., 2022).  
Além disso, os traumas emocionais gerados na gestação podem afetar a relação e a criação de vínculo entre a mãe com o filho, visto que o psicológico de ambos pode ser afetado criando o distanciamento social desde o início da criação de vinculo. No Sistema Único de Saúde (SUS), os profissionais da saúde mostram dificuldades para prestar atendimento e acolhimento as mulheres vítimas de violência doméstica. As dificuldades encontradas são baseadas na falta de treinamento profissional para lidar com as vítimas e a falta de protocolos hospitalares para guiar o atendimento de forma assertiva e humanizada (DREZETT et al., 2022). 
Em decorrência da violência física e sexual causada a mulher durante a gestação, pode desenvolver como consequência o trabalho de parto prematuro, aumento da probabilidade de Descolamento Prematuro de Placenta (DPP), ruptura prematura de membranas, infecções puerperais, hemorragias e sangramentos vaginais. Portanto, é necessário que os serviços de saúde disponibilizem treinamento para os profissionais da saúde com o objetivo de fornecer atendimento de saúde adequada, oportuno, assertivo e humanizado para todas as vítimas (EIKHATEEB et al., 2021; SAPKOTA et al., 2021).  
De acordo com Naghizadeh, Mirghafourvand e Mohammadirad (2021), as gestantes expostas a violência doméstica no período gestacional tiveram mudança drásticas na qualidade de vida ao longo da trajetória. A mudança na qualidade de vida pode ser justificada por medo do companheiro íntimo e também agressor da vítima na maioria dos casos. Contudo, a alteração na qualidade de vida dessas mulheres pode desencadear diversos distúrbios a respeito da própria imagem e autoestima, associado com as doenças mentais (SANTOS et al., 2021).


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreende-se, que as violências domésticas causadas durante a gestação podem acarretar em diversos problemas físicos e mentais para o binômio mãe e filho em médio e longo prazo. As violências físicas podem desencadear o parto prematuro, as doenças hemorrágicas, traumas e problemas psicológicos durante o pós-parto. Essas consequências podem prejudicar a criação de vinculo entre a mãe e o filho, visto que em algumas situações a mulher vítima de violência doméstica durante a gestação tendem a rejeitar o RN.
Consequentemente, o RN pode ter seu crescimento e desenvolvimento prejudicado uma vez que a mãe recusa a amamentar o bebê de forma exclusiva, fazendo com o que o mesmo perca os nutrientes e vitaminas importantes que são proporcionados através da amamentação. Além disso, a longo prazo a criança pode desenvolver depressão, ansiedade, estresse pós-traumático e outras doenças mentais em consequência do distúrbio de imagem e autoestima desenvolvido referente ao vinculo enfraquecido com 	a mãe.  
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